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Sessão de 07 de novembro de 1995	 ACORDO NR. 101-89.032

Recurso nr.: 97.488 - IRPJ - FXR: DP 1979 a 1983

Recorren +e	 MINPRAÇO ESPIRITO t-JeJN -1 1 -! LiDA.

Recorrida : DRF PM VITORIA - PR.

nMIRRMn DP RECEITA - LEVANTAMENTO WANTITATIVn DA
PRnDUÇA0 - PEDREIRA - improcede n lançamento pela
saída de produção se a perícia técnica realizada
confirma a perda sofrida no processo de produção
superior às quantidades levantadas pelo fisco.

recua-o interposto por MINPRAÇMn ESPIRITO RANTn g TnA.

ACORDAM os Membros da Primeira 1---2mara do Primeiro non-

ao recurso, para rejeitar a preliminar de nulidade arguida e, no

as importncis de	 317.427,00:	 1244256O0 Cr 4.343.507,00;

nr$ 7,332„233,00 E rir. 7.175.399,00, nes exercícios de 1979, 19RO,

19R1, 19R2e 1983, respectivamente, nos termos s-- -s relatOr------  v 	 que

passam a integrar o presente julgado,

Saladas Rese-Nes, em 07 de novembro de 1995

ET.;‘,1z5ON PER;.IRA F;k gmRIGUES	 - PRPRTDFNTP

/

-
RAUL-F5111F-NTEL----	 RF-- ATOR

F2RMALIZAn0 EM: 2,-N fEV 1996

Partpara, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: MARIAM RPIF, -1E2PR DE OLIVEIRA rANnIDn, KA7 1 1KI sHIOPARA, FRANCIS-

CO nP AP-sI c- MIRANDA, sERASTIAn RnnRIRHPg CABRAL F cpíRn ALVES FFITnsA.
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RFLATISRI O

M/NERAÇAD ESPIRITO SANTO LTDA. , empresa 1::.,m

	

I. r" À. ri': . ESS ,„..7., C C: :; 1' 1- (E:	 . V" i'..:,..:

deisão prolatada pelo Delegado da Receita Fedeval em

T C1 :1.	 C 01"": 1 .-i: .1 Y"- fT1:14. Ci C1	 C.1	 .1 ,:á 1 1 :.:: dá i i c 	 ! .... (...1!	 c L..

ImposLo de Renda dos e ..,:ercicios de 1979 a 1983, act-escido de

C:1	 Ti C.1	 -- .1 1...1. V. l:: ::: :111	 isi C:,	.1. 1-1 ::f 1- à. C:...i..ti.C.:,	 el 1:::

fls. 01/02 e 05.

A ret.rocitada empresa foi acusada de c.dt...1.!-.

receite. nos periodos--base de 1978 a 1982, caracterizada pele.

,....1 1 '1'' (E, r"::,1-1 1;.:'::":. 	'"! C C1:1" 1 :::. f : :E; Cl E;	 .E?1"! : C.1- E,	 ..	 1::1 t„:. à 1-1 t:. l. (11 E't .1, •, •J 1::::,	 c.:! E.	 ri; i.,•;•:,:,- in c:: r E,

produzido,	 apurada pela fisualizac%o aUraves de livros e

'''? .1. C: 11 iiR :::: 	1::::,1,: 'I" 1- .1:11 -- C C.:11 : ! "L'. ,:f..1: 1::1 (5, 1. :5 ,;	 ':::::,	 E:,	 C] 1...i. E1 UI :t. 1.. f.l 	 Cl E

C ,::::ir! 't:. Et 1:3 1.. .1.. 11'1 E, r! • 1.". fil:',, .3	C:: C::: '1 	 C.: 1.-: ri"! .::::,	C1 .,:','! a101 1 s -C. :: : à ej ::::,	 :::',1. :5	 "i' I. 15 .	 .1.. :,; ../ ..:::::::':: ,.; 	 :5 C1 b	 C1

enquadramento legal dos artigos 72 do Dee.lei n g 1598/77p 22

da 1 P Á n g 2.354/54, ronsulidados no artigo 157 do RIR/80,

bai.;:.adc.:, com o DecreLo n g 85.450/20p	 e 4 . o 5 e 676 III do

Exereicio 1979, ano-base 1978	 C.r$ 3.242.242,00
IE-...er-,:.1,,io 1980, ano-base 1979 	 Cr$	 1.244..256,00
Exercício 1981, ano-base 1980	 I".:.r.,:, 4.343.507,00
E ..,f.ercleio 1982, ano-base 1981 	 c...riss	 7.232.23,5„I.)i...)

o 1983, ano-base 1982

hf)	 *-

.......,



Processo n9 10783/002.243/93-47

Acórdão n9 101-89.032

ri ;	 v	 d 25 o	 ts...JA	 i	 a	 c.:	 :se.,.,t3ttid

)	 dTi

esta ,../a coa .: sua	 fnd1apt.1	 ffiRIS	 dE

VodU..olé da Pri....duçã p é do Es'coddeN

ç)	 tU1 € 1i	 ...-lifo!. 1-flaçbes para o preedcdtifiedtd da t....t....duna de

Pr2d1».i.„.ài.:. dr.)	 idé	 o,	 s .ão o's	 IL./T . 0s de “Fr,...:).Ptes de

Prodm,to' atéli	 199t, e a paTHT dessa dat...a,

iddlYiduais	 denomadas	 'PToddçãp	 codforme

deL)ai-ação da emprsa,f 	 os dumedds„

d deladds cürm	 dotp.i.null:Le MPOkMWE

(1 a	 t e	 v E: c) 1	 (i?

2SCV1 . 1. 1.1a ,;.::50 d p i5lahtJ de dffia	 .4i1pddt o p gde a lea.

n	 te-ddstaI.a S2	 fflJá	 cii'eveHda	 Mi.erff:jV	 de	 duant...toace
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f) A5 fontes de informaçfào citadas no item 'c" 0......ivros e

Fichas)	 "fmraM	 consideradas	 cumo	 verdadeiras,	 pois

especificaram a Frerrle de Produção, o n o do bloco de mármore

produzido, a sua. cubagem bruta. e liquida,	 a NF de

transferência,	 o nome do	 1......rÂi'ikr::::u.:ort..a.dor e :'-'..:ç 	 pJ..aca	 de seu

veicule, alem da SOM ,::'A de prrp f.:11A0.o extraida de tais elementos

coincidirem COM 0 01:31110 dec.i.arada peLo contrlbuinte em

relatórios internos (vide produção de rult l.t hr ' r),,, novembro e

dezembro de 1982 -- mapa. 2, comparativamente com o i bem 2 do

Relatório 'Análise Geral -- anexo folha 14, 15 E 16).

O lançamento fol. impugnado ás fls. 2:1,/27,

do a Interessada alegado, ' ...esumjnamente, que :35 1. iVi'05 E

registros	 "Frentes	 de	 Produção',	 "Fichas	 individuais

PrOdUçãO :- .'e g reira' que serviram a acusaçan fiscal Sãç.:i meros

pelos	 pi-c51 .....n-ids	 operarlos,	 2	 ObJEViVaM	 estimular . 	maior.

prduçao para Fins de pagamento de prêmios por- acrescimo de

produtividadeN que as i.nformação neles registrados são

baseadas em uma primeira medigan SEM que seJam levadas em

consideração	 25 irregularidades dos blecos;; que 01A1.1.05

desses blocos são abandonados o s:pmente depois de

selecionados e que saio medidos e servira de suporte a

(..-.,....-scrl.t.i....:ração 	 do	 1.....1.vrx:, 	 Registro	 :::1e	 Pr::::tch...:çãe...:	 e	 E .:;;;; t: ('::) i...p 1 E?	 1.p..10

apesar dos ouidados na seleção, ocon'e grande perda ao

i
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blocos, cerca de 26Z nas placas de 0,02 E de 19X nas placas

de 0,03Xh: que houve engano por . parEe CO 1 : 15CO; relotivamenUe

de jonel.ro a dezembro, devido a lapso cometido por . operário

erdc.,:.:Arrei.,.do do 	 reg.1::::..tro e flUiE;1 	 t1. la -I.MW-1tE,	 CA ,P1'; . :01.A	 de ser.

considerado o oreinizo de Cr$ 7.878.490,00 apurado no ano de

19B1, eercicio 1982, preferindo o fisco compensá-lo no

e .;.:erdicio de 198 -3, em prejuiízo da empresa, pois, dE 1982

pm'do 198.5 houve redução de alÀquol...a do imposto de 35X para

Informação Fiscal às fls 83/86, na qual seu

signatário, doncordando ter havido dupacidade nos registros

pela	 inv,eressaida,	 propde a manutenç go reformulado Oa

O lançamento fox man ..Lido pela autorioade

Julgadora de pr .. .imeiro grau, COM a correc:É:=u pruposta HR

informação FisLoi, atroves da Decisão n2 1 .05/84, às fls,

9A/97, revista de oficio pula Decisão n2 425/84, às. fis„

ablicaçáo d:....... olíqucto, sob os seguintes do.i.-sx,19.ro..1..-d,....,	 .'
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Decis'ão n g 405/21, ás fls. 9,1,./97::

'Lonsiderandn que, no que toca a OM1SSW; DE
receita a empresa nao passa do terr-ene das
alegaçes, não Lrazendo nennum elemehLo brio-
bante que ilida w feito fiscal, Inclusive
admite!„ a piYi.ori, sua pr .ocecneta, quando, ;.RE

fls. 26, diz 'se V.Sa. entender . que o credito
tributário neve SEU mantido, integraimente...

Considerando que, no concermEte a soma das
valores. PM dooro, -LEM r:RZá0 a oefendenteN

Considerando que, relativamente à insuficién-

Considerando que, quanLo a compensação de
preitlizo prevaleceria a arguição da autuada
caso não tivesse compensado Ha sua declaração
de rendimentos do exercicio de 1983, o prejui-
zo apurado no e .i:ercicio de 19021;

Considerando a Informação fiscal de fls. 82/85
EM consonãncia com as demais peças do proces-
sog

CDnEldCraHdQ tu= o Méi::15 que do pr= 4sso COMS-

t..:R	 julgo procedente, PM narie, a ;..lí.ç,11.QJ fiscai.

I-- Considerar . devido o imposto T. s,obre a renda
nos valores de Cr$ 2.51:3.3'36,((0 i:dois milinCies
quinhentos e trezo m3. i, Erezentos 2 LrInLa
sei5 crtx; ,:.eil-ds) e 791,77 OR1Ns respectivamen-
te, sendo PStP UILIME convertido em QULUZEJA-05
pelo valor da ORTN no m'JIis da efetivação do

'II- Impor . a multa de 50.,4 (cinquenta por Ç.7.en--
to), prevista no artigo 723, inciso II, De---
creta nP 85.450/80, calculada sobre o valor.
do tributo corrigido.'

Decis'ão m g 425/84, às fls. 99710i

'Considerando QUE, face a 111 .eormaç'ão fiscal

'.1
,/,	 ...fi

.Y../\.'n
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r'_...*:,nELder . ando que, face	 a .''ov .isão de	 oficAo,

segulnte forma::

nNn

Cr.$	 719,742,00	 Cr$	 215.922,00

1981	 .4„	 1„:5'.„?.0„227„ C.:()
1982	 Cr$ 7.232.23,00	 Cr$ 2,531.'281,0U 
lotal em Cr$

Cr$ 7,702.095,00	 ()RI-1\1	 793,77

1.....onstderande tudo	 mals que do processo oons
ta, u.¡Ago prooedente, em 1 11	 ão fisc.ai

C..onsiderar devldo o imposto sobre a renda
no valor dE Cr$ 4,640.706,00 tquatr .o milhbes
 1.	 1..,Áâ 	' 	 ".1	 .: e?::	 1. cl Á ';'.5

cruzeiros) e	 79 -3,77 1.3R."'INs	 (seUenentos e flD -
vBntã	 virgula setenta e sete), sendo
esne	 u1timo conver1.1do em	 pelo

mento

impor . a mu'ita de 50% (cinquenta por dent.o)
pi-evi..sta no artigo 2 II, Decreto n2
85.450/80, ualrulada sobre o ..v.a1.o:' do imposto

1'111	 •	 .11..	 c:=1	 á	 i.	 :si...?
de mol-a.'

R e:, c: %.11' s	 k.201.1. ul• 	 r1	 [.	 4 /	 I	 [

1	 r2	 5;y;;;;..D. a.	 r ejú1	 1:i ci	 d	 e J	 g a 1 ...1 (.1

	

de..=	 s	 ....................... 	 1k7:ra,

a instauração de dois pr -DGESED autSnomos:j lqe a :.,..,.qtovIdade

preparaddrã induziu a erro a autordl..dade Julgadora, dando

que resultou uma ueolsão abrangente, anuJana poste:-io;'mente,

matisy.,..1al, entretanto, não passada de erro tecnico, não
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s q bmeído	 regra do artigo 12 do Decreto n2 70.215/72 que

desenvolvendo qainulos baseados em critérios utilizáveis em

mecição de blocos, de v . (q cna, requerendo, ac final, p eame dC)

Ludo Técnico elaborado pelo Chefe de Residneia do 92 DS do

Departamento Nacional de P] . odução Mineal, juntado às fls.

111/115, e a, realização de pericía para elucidação da

Subiu o Redurso à esta instãncia, sendo

prolatado o Acórdão 103 06.720. do 19••01-85,

	

Cãmara, pelo qual	 foi mantida a

O Acórdão retrodiíadn foi anulado através de

Ação em Mandado de Segurança, por Sentença do NM Juiz

Federal da ia. Vara da Seção Judiciária dó Espirito Santo,

às fls. 160/163, confirmada. pelo E. -fl-ibtmal. Federal de

ReLlÁr'SOS rint''''' estar caracterizadçi, no Jugamen-co em segunda

instncia,	 GErràfneilt0 00	 dil'it0 de	 defesa. i.RD	 SW''"

autoridade a reali .zação do trabalho pericial.

Pela Resolução 101-02.029, de 1S-02-91, desta

x..uganikacão C.1	 bericla,	 COffl	 inoicaçáo dos	 peritos e

n -
iLf.,_
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As fls. 181/182, quesitos da autuada e ás fis,

1.81, os quesitos. fw-mulados pela Fazenda.

Pela Resolução 101-02.119, desta tlàmara, de

2/1-01-93, as fls. 185/V36, os autos foram baixados para. a

Leatlzaçáo g a pericia, p....u" mana a v,2!r- a an-escentw" aos

As fls. 191/194, Laudo Pericial, dividido em

'Quesitos da Autuada', respondido por goncenso entre as

pai'... tWE:à e H.:4.12 ,51tDs da União-, sem resposta, uma vez que CJ

perito indluado pela autuada alegou que a maria dolocada

pela Fazenoa fugia g e sua competêndla, lã que se ufatava de

As fls. 198, 'Lermo de Juntada e Informaçbes',

p,?Licial, lido em Plenário, após a leítkva do Ludío Pericial

de fls. 191/194.

É o Relatório
n

I

'



MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO OOME:SEI.......H0 DE. CONTRIBUINTEE

Proidesso nt.2 074.0-002..'lM3/9-3....47
Acórdão n9 101-89.032

V  O T_ n 

C.:.onselheit-o RAU.... PiMENTEI.., Relater::

: - ,:ecurso tempestivo, sele tomo :_ontsecimento.

A	 prelminar.	 tle	 nutldade	 argúida	 peia

inteessada á de ser rejeitada pela C...;!li.J:ara, Cendo em vista

59	 1

niii?.....:J,..ç.eto nt2 -70.2l':;5/l7.,:::.„ 	 os.	 casos de nulidade no	 proc=so

l'iscal E:StãC restrltos Rf::,d'. ai:.dps e Le?mos lavrados pov pessoa

incompetente e J:DS dESpaCflos e decisdes pr.o......-F-idns por

de.fesa.

uomp se o pseuva dos autos„ nada disso ocorreu,

tanto que a interessada defendeu-se eporLuna e amplamente

das anusaç'bes que ine foram impostas.

No márito, trata-se de tributação de receita

supostamente emitida pela interessada, 	 levantada peja

difereu ., a fi...,,HtLe a quantidade de mármore pr .odlidlOo pela

empr .esa nos anos-base de 178	 1982 E a quantidade apuJ-ada

pela a.00 fiscal através. de livr . os w fichas e..,f.tr.a---ontabeis„

Os blocos são retirados, medidos nas jazidas

;,., 	 e lançados Effl 11V1-0E- E fichas de controle, que servir . am, por
ilr

/Gr\—.



Processo n9 10783/002.243/83-47

Acórdão n9 101-89.032

1.

pl-odu.ção, sem exame na escrlta uui.fl-c.i.,:-. da ..,i!mpri.:.?s.a. e SEUS

papeis, estando ausente nos autos qualqm- evidència de

ti.-ansite de rEC:UrSOS externos nos negóclos. socias.

Para a, interessada, a diferença apontada pelc:

±iscu ESta na precariedade de 'cais	 aponLamenUns, JA que

sã° preparaces nas pedrelras 1,Trente de tranélhe ..: sem

qualquer. sistemanzação, COM base em mediçbes grosseiras,

além do que, nem tudos os blocos e: . t.raldas são a:.:sroveitados

na industrialização::

h-az a COI.açà aS fls 4.11'f,41, reforço de

razbes, através. das. quais pretende demansrar que a flsco

errc:,)u. ao converter OS blocas, nas suas MEG1ÇCS maxlmas, EM

laminas serradas, COMO SãO comerclalizadas pela empr(ssa, sem

considerar as per. das de cubagem estimadas em 107,-,

AS difErEnça5 aponLaças pela fisco, EM pontos

percenruals, EUIU-6' 05 blOCOS extraidas das pedrelras, EM sua

medição liquida 1, 2:P, medição) E as quanUidades das vendas.

EM W'lfflEira lnstãneia)
,	 Ano de 1979	 9,58X

i

it/s.
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Ano de 1980
Ano de 1981	 11,227„
Ano de 1982	 13,.::t97„

MC	 RE1Lóri.O	 da	 Pertç.cia	 refevenle,

quesitos formulados pela Lnteressada, foram vespond1(.ies por

,:":01"12MSO 2Ot)'C	 parLes, restando LOO -LMH~R a e.t<istncia

de perda de mat.éria prima entre a fonte de budução E O

produto final que suporta a diferença levantada pelo fisco,

"10) 1.âuettHn us Drs„ Peitos Informai' tudo que
Julguem C2 acerto para meihou esclarecimento de 52 1...). tïãh.):t.lhO

VEUALICO C que rr......nnam pertInència com a fina:idade ,-joSta

k)	 ).VO da empresa	 i-ara melhor	 escl.avecimento dos
quesit.os e de met . 11:n do dtsc y.t.:.1do por	 estes,	 temos a

1.11 tett

registradas como niedidas br . utas e medidas tiquidas presentes
na re1ação de blocos e sinteLizadas na somató:'1.a da
diferença L t diferença '° 	 na página 21 pode .se
obser y ar que o prucçKLunento para OWC9OÇao nedicias
1 .tquidas a pattUir . do descanto de 5 cm em cada dimensão da
meni.da I .Jttta consiste num precen .iment_ct basante sImpt.órto 9

que não registva OS d9fELtOS de	 j ccc 	 nem tio
pouun GIS defel1os naturais, Ánt.rInsecos a r'OC:16 ECITW.:. as
t:v.incas, as manchas C .Ift.:rusÕes„ A p onsidevar o
esquadrejaen1d 2 OS defeitos a diferença perentual entre a
medlna brtAta e a bdulda sev-ta ma3ovana signifJ.c...attivamenve„
1.,nmo	 eempLo	 dessa	 vavlaçao	 pert.entuai.	 admtt'tda
ofttialmente, observatemos a seguir a v'esotuc'ão do nnwEx
162/88v,

ESquadreP,,,mentott a) ettocos escuadreiados (peso t-outet-tiaF/m'St
var'iando ate	 Uonetadas poi

cottw:?rciatfm::: .variado ate.	 LOH21E:ChRS por m't,„

mecti.da bruta pav . a medlda ilquida comevciaH

a) De 3,0 para11 toneladas ::c,cc ccci - perda de 207.

k/
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Esses valores. admitidos e pratícus são muito
maiores que os percentuais encontrados nas fichas de blocos.

uç

Portanto,	 ..:'ã .':
encontradas no5 anos de 1978, 79, SO„ 21 e 82 que são 42%,
12.3%, '.22,4 77,n, 1.1,3% e •,0%, respectivamente, não distorcem
dos valores admitidos pelo Concex quais selam, 20% 2 26%,
considerando apenas,. o esquadrejamenLo. No entanto e sapido

processo.

R) Peritoda. Unlão .:: Enfatizo a matéria 1 ributavel',; "A
.Lifra......,...::..lo apurada pela. fiscalização reside, nasicamente na
d1 y erença enoontrada entre o duo (St.a. registrado nos Ilvrs
das fr?.entes de produção, COMO tendo sido produzido uf.as
py.:....dri.:.:::r1.ras„	 E-	 transter.ido	 1:.:)ara	 ,:::: 	 Ma 1::. r" .I. :.:.. ,,,	 C:.:‘' 	 ei	 ep.,12.'

reglstrou	 como	 tendo	 recebádn desea.G.	 frentes.	 NE.-sse
percurso nad ná serragem de marmore, 	 7 1.o, não ha que se

-i' f,eZ posteriormente com esses blocos, se DE vendeu serrados
o43. ns vendeu inteiros, só ela poderá dizer. O que é certo é
que ela deu sa1da desses blocos, pois. se foram produzidos,

.i.-•!fecti 	 O	 reg 1::::t.1 	 ci,....:.= 	 r e c..:12 O:.j... ¡nen 1.... o 	 2	 ida	 postei .. .it.:Dr"	 ':::::.......,. da „ 	 -1 -1,.;-:,.::.,,

Os quesitos	 preparados. wy.,., .L,A unin ',..-1.35.1 InF....,,,,:ip

respondidos pelo perilo do sujeito passiva, sob a alegação

Neste ponUo, considero que o trabalho 33115r1.3...1 ,',.,.,..:.

até então realizado da	 c li 	 de se re:.,...,..i..........rIver a lide.

..,,
e de 16% para	 clmapa. de 0,03333, entendo que o desvio_de

1

i
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ififY,S.Pnta00 de ''t'7i.!(;:r5D'S á margem da escrIturação ggbtáhil

Ante o epost g ,	 rejeitg a prelimiTar • du

	

recurso parã e .;h:Auir da tributação as	 :1 c: 	 de Cr$

31 .7„12 -7,00	 Cr$	 1:,241-256,00N	 Cr$	 4.143.50"7,00	 Cr',-;

1980, j981, 1982 e 19W, respectite„

9rasil1a-DF. 07 de ff..1,,rErPi...-de

i-3	-. ,,_.: ••-r	 :	 • • ,_'-	 leir.	 .	 .

,---i.:-- ---	'RAU.... -PIMENIEL, - i- g i,ator	 .....
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